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Eixo temático: Protagonismo responsável ao trabalho

Resumo: As práticas pedagógicas são resultantes de uma longa história construída através dos tempos. Uma nova 
pedagogia, um seja, a pedagogia contemporânea deve contemplar a responsabilidade e a formação das pessoas 
para a sociedade do futuro. Neste contexto a educação empreendedora deve contribuir com a formação de líderes 
que sejam protagonistas e que ampliem suas capacidades de enxergar os sistemas de forma mais ampla para a 
construção de um futuro sustentável e com responsabilidade social. Paralelamente a isso, a criação de empresas 
sociais cujo modelo de negócio seja capaz de resolver problemas sociais, através de mecanismos de mercado que 
sigam as regras comerciais é um grande desafio para esses líderes que podem moldar um futuro diferente. Assim, 
o objetivo deste estudo é demonstrar a importância da educação empreendedora para a criação de empresas sociais 
bem como desenvolver seus líderes protagonistas. Através de uma livre análise de conceitos e práticas disponíveis 
na literatura, será feita uma compilação de características e requisitos necessários à criação de empresas sociais.

Palavras chave: empresas sociais, líderes sustentáveis, protagonista, educação empreendedora.

1 Introdução

O mundo contemporâneo exige uma pedagogia nova com responsabilidades na formação de 
pessoas para a sociedade do futuro. É possível formar novos indivíduos baseados em responsabilidades 
que levem em conta uma abordagem holística através dos contextos ambiental, social e econômico.

Neste âmbito, o papel do líder com princípios e valores que contemplem o tripé da 
sustentabilidade (ambiental, social e econômico) é imprescindível em um mundo em constante e 
rápida transformação. Na construção do futuro são necessárias pessoas que inspirem seguidores 
e incorporem estratégias sustentáveis nas organizações. Pois como coloca Foletto (2017, p. 119), 
o líder é aquele que ao realizar a própria ambição, possibilita que novas gerações conheçam e 
deem história ao seu propósito de vida.

Para a Fundação Antonio Meneghetti (2016, p. 22) na condução de uma obra, o protagonista 
é a pessoa de destaque, o agente principal, responsável por projetar as inúmeras funções de 
trabalho para o sucesso e o êxito do todo. Por isso o protagonismo responsável é fundamental 
ao manter o indivíduo sempre a pensar no que é prioritário.

Hoje, diante da diversificação e complexidade da sociedade contemporânea, é importante 
que a metodologia de educação instigue novas capacidades, atitudes e habilidades para os 
futuros empreendedores. Transformar uma ideia em negócio requer do empreendedor um 
protagonismo responsável aliado ao conhecimento sobre empreendedorismo para minimizar 
os frequentes insucessos e o fechamento precoce das empresas. Neste contexto a educação 
empreendedora surge como importante ferramenta de apoio aos empreendedores.

A importância da educação empreendedora para a criação 
de empresas sociais e desenvolvimento de líderes sustentáveis
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De acordo com Fidelholc e Carvalho (2015) coordenadoras da Organização Ashoka 
Brasil (organização não governamental para o fomento do empreendedorismo social), a busca 
por projetos que causem impacto positivo e equilibrem lucro e relevância social é cada vez mais 
intensa. Entretanto, o Brasil ainda enfrenta barreiras neste contexto e percebe-se a necessidade 
de continuar desenvolvendo esse ecossistema.

SEBRAE (2017) explica, que uma distinção fundamental entre empresas tradicionais e os 
negócios sociais, é que enquanto muitas organizações adotam práticas internas para redução do 
impacto ambiental, os empreendedores sociais vão desenvolver produtos e serviços específicos 
para resolver problemas ambientais.

Assim, o objetivo principal deste estudo é demonstrar a importância da educação 
empreendedora para a criação de empresas sociais e para o desenvolvimento de líderes 
protagonistas, isto através de uma livre análise do referencial pesquisado para identificar e 
expor características necessárias ao indivíduo para se tornar um líder sustentável e capaz de 
gerir empresas sociais.

2 Referencial teórico

Nesta seção são apresentados os principais conceitos e referências pesquisadas para 
embasar o presente estudo.

2.1 Educação empreendedora

A verdadeira inovação exige uma mentalidade diferente, logo para revolucionarmos o 
ensino do empreendedorismo é necessário mudar o mindset vigente. Senge (2009) coloca que 
há talvez milhões de pessoas procurando maneiras inovadoras de construir um mundo mais 
sustentável e há três insights capazes de ajudá-las.

O primeiro é a capacidade de enxergar os sistemas de forma mais ampla e conectada, pois 
dessa forma podem desenvolver tecnologias que promovam a saúde dos mesmos. O segundo 
é colaborar além das fronteiras, ou seja, eliminar a maneira segregada de trabalhar e trazer 
confiança aos relacionamentos. E por fim, evoluir a mentalidade do modo reativo de solução 
de problemas para a construção do futuro que almejam, exercendo plenamente o protagonismo 
responsável.

Estes pontos trazidos por Senge (2009) conversam em completude com o quarto dos 
Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da Agenda 2030 (ONUBR, 2017), que defende que 
estudantes devem adquirir conhecimentos capazes de promover o desenvolvimento sustentável, 
por meio da educação para a cidadania global e do fortalecimento da cultura. A proposição da 
instituição é que as nações invistam em uma educação holística, transformativa, baseada em 
valores e parte de um compromisso maior.
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2.2 Estudo de oportunidades

Identificar uma oportunidade é o primeiro passo para uma pessoa que quer se tornar um 
empreendedor, para tanto ela tem que saber diferenciar oportunidade de ideia. Para Kawasaki 
(2016) existem dois tipos de oportunidades: um mercado existente e um mercado em potencial. 
A oportunidade se caracteriza pela circunstância favorável para que alguma coisa aconteça 
dentro de uma conjuntura ou situação. Já a ideia é apenas uma intenção ou uma representação 
mental de alguma coisa.

Para Goldratt (2014), as melhores oportunidades se abrem quando se supera bloqueios. 
Esses bloqueios podem ser por falta de conhecimento ou habilidades, aspectos que a 
educação empreendedora pode contribuir na formação. Uma das características marcantes 
do empreendedorismo é a capacidade de identificar oportunidades, voltadas diretamente ao 
conhecimento que o empreendedor possui dentro do ambiente em que convive.

Já na conjuntura do empreendedorismo social, as oportunidades afloram à medida que os 
indivíduos interessados enxergam os problemas cotidianos como mobilidade, meio-ambiente 
e desenvolvimento econômico por meio de uma perspectiva diferenciada e assim apontam 
tendências e soluções inovadoras (FIDELHOC; CARVALHO, 2015).

2.3 Empreendedorismo social

O autêntico empreendedorismo social para Melo Neto e Froes (2002) é uma ação 
empreendedora autossustentável, baseada em um modelo de desenvolvimento mais igualitário e 
inclusivo que o tradicional. É algo que urge pela prosperidade social, mas traz consigo também 
o desenvolvimento econômico, político e cultural.

Pela visão de Yunus (2010), negócios sociais e tradicionais assemelham-se em aspectos 
como produtos, serviços, clientes, mercados, custos e receitas, porém diferenciam-se no seu 
propósito principal que é servir à sociedade e melhorar as condições de vida da população, 
prioritariamente a de baixa renda. Também se diferem de organizações não governamentais 
por buscar a independência financeira por meio da venda de produtos e serviços ao invés de 
doações ou outras formas de captação de recursos.

2.3.1 Empresas sociais no contexto brasileiro e seu modelo de negócios

Quando se trata de um ambiente favorável para empreendedores sociais, o Brasil 
figura entre os quatro últimos lugares no ranking do estudo realizado pela Thomson Reuters 
Foundation (2016). Este cenário se dá pela grande burocracia do governo, impostos, falta de 
apoio e financiamento especializado limitado. Ademais, existe uma carência de conscientização 
sobre negócio social, começando pela ausência de uma legislação que reconheça o setor.

De acordo o SEBRAE (2018), apenas 9,7% dos brasileiros entendem o conceito de 
negócios de impacto social, enquanto a grande maioria o confunde com filantropia. Confirmando 
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o cenário diminuto, o 1º Mapeamento Brasileiro de Negócios de Impacto Socioambiental 
realizado pela PIPE (2017) identificou apenas 579 empresas que se autodenominam “sociais”. 
Como colocam Richardson e Kaminski (2017, p.18), o entendimento de negócio social no 
Brasil ainda é imaturo, apesar de sua prática já estar estabelecida.

Um negócio social consiste em um modelo de negócio capaz de resolver problemas sociais 
através de mecanismos de mercado (SANTANA; SOUZA, 2015) sendo esses mecanismos de 
mercado essencialmente, as regras comerciais que regem qualquer mercado, a oferta e a demanda.

Analogamente, Santana e Souza (2015) também trazem que modelo de negócio social 
tem grande parecença com o negócio tradicional, contudo mantém seu foco social nas diretrizes 
que guiam a formulação do empreendimento. Dessa forma, o princípio norteador da empresa 
social será o propósito pelo qual foi criada; seus passos deverão estar direcionados ao seu 
desígnio. Além disso, é imprescindível ressaltar que independente da inclinação da empresa ser 
mais à causa do que ao lucro, o provento não pode ser negligenciado, pois é parte essencial a 
continuidade, ampliação e realização do propósito empresarial (MAGRETTA, 2002).

Tão importante quanto a sustentabilidade financeira à um negócio social, é a mensuração 
do seu impacto. Brandão, Cruz e Arrida (2014), defendem o caráter indispensável da avaliação 
dos impactos sociais em empresas que alegam terem potencial de gerar lucros e transformação 
social. Por conseguinte, esse aspecto deve ser levado em consideração na ocasião da modelagem 
do negócio. Bessant e Tidd (2009) chamam essa demonstração de impacto além dos lucros de 
Triplo Resultado, tríade formada por resultados econômicos, sociais e ambientais, conceito 
baseado no tripé da sustentabilidade.

2.4 Desenvolvimento sustentável e responsabilidade social 

Melo Neto e Froes (2002) conceituam a responsabilidade social como parte delicada 
do desenvolvimento sustentável, por trazer a dimensão social do tripé da sustentabilidade, 
já mencionado anteriormente. Quando aplicada à uma empresa, a responsabilidade social 
compreende os impactos holísticos gerados, abrangendo os colaboradores, fornecedores, 
clientes e a comunidade em que está inserida.

Henderson (2007, p. 20) coloca que para quebrar este paradigma que separa as empresas 
da verdadeira sustentabilidade, “culturas e sociedades inteiras terão de abraçar uma visão 
biosférica e planetária, transcendendo o antropocentrismo”. E isto nos remete a importância 
do protagonismo responsável neste contexto, visto que essa discussão traz à tona a necessidade 
de mudar e melhorar a percepção sobre a existência e o porquê de se estar no mundo. Para 
Voltolini (2011), bons gestores são importantes para qualquer empresa e mercado, mas 
líderes com princípios e valores são imprescindíveis em um mundo em constantes e rápidas 
transformações. Destaca ainda Voltolini (2011) que um outro desafio é pedagógico. Formar 
líderes com consciência crítica, as escolas de negócios deverão quebrar paradigmas e adotar 
práticas que levem ao encontro da sustentabilidade e da responsabilidade social.
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2.5 Líderes sustentáveis

Senge (2009) destaca que, a liderança, em essência, se resume em como as pessoas 
evoluem do fatalismo para a fé consciente de que podem moldar um futuro diferente. Ela é 
o contraste entre o que efetivamente almejamos e o esforço para enfrentar circunstâncias que 
supomos ser além do nosso controle. O autor complementa que é improvável que se obtenha 
uma sociedade sustentável sem que haja líderes capazes de ligar os ensinamentos do passado 
ao futuro, adotando horizontes temporais de planejamento muito mais longos que o habitual.

Meneghetti (2008), defende que o líder é aquele que sabe servir e também construir a 
harmonia das relações entre todos, maximizando a produção de valores. Foletto (2017, p.121) 
contextualiza esta liderança aos empresários, incumbindo-os de fazer do seu core business uma 
escola, onde possa-se construir bem social e econômico. Pois como coloca Meneghetti (2003), 
um líder é sempre formado por outro líder.

Neste conjunto de ideias, Schaefer (2017) evoca a possibilidade de formar uma nova 
geração, baseada no protagonismo responsável, capaz de liderar sinergicamente e lidar com as 
problemáticas e oportunidades baseadas no tripé da sustentabilidade.

2.6 Responsabilidade e o dever da pessoa como empreendedor social

Cada indivíduo tem em si infinitas possibilidades, como protagonista de suas escolhas, 
conquistas e resultados. E a partir dessa construção como pessoa, pode atuar no contexto em 
que vive como vetor de evolução, melhoria e desenvolvimento humano (SCHAEFER, 2017).

Sob a lente do empreendedorismo social, temos um tipo especial de líder, alguém 
incumbido na busca por soluções aos problemas sociais, um indivíduo capaz de trazer 
imaginação e criatividade a realidades árduas (MELO NETO; FROES, 2002).

Melo Neto e Froes (2002) também delimitam os deveres de um empreendedor social 
no fomento de uma nova crença entre seu público-alvo, a geração de um empoderamento, o 
despertar de um protagonismo capaz de converter o caminho em uma via de desenvolvimento 
e sucesso, baseada na equidade social, cultural, econômica e ambiental.

3 Procedimentos metodológicos

O presente estudo trata-se de uma pesquisa bibliográfica sobre a educação empreendedora, 
sobre a liderança sustentável e sua importância para a criação de empresas sociais

Segundo Lima (2007), a pesquisa bibliográfica implica em um conjunto ordenado de 
procedimentos de busca por soluções, atento ao objeto de estudo. A investigação das soluções 
também pode envolver a construção de um instrumento que permita pinçar das obras escolhidas os 
temas, os conceitos, as considerações relevantes para a compreensão do objeto do estudo. Assim, 
a pesquisa bibliográfica é um instrumento importante na produção do conhecimento científico.
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Este estudo foi realizado em junho, julho e agosto de 2018 e espera gerar num tema ainda 
pouco explorado, considerações e interpretações que não apresentam um fim em si mesmo, mas que 
pode servir de ponto de partida para outras pesquisas, bem como servir de material de apoio à criação 
de empresas sociais e ao desenvolvimento da liderança sustentável. Como produto da pesquisa, a 
partir de uma livre análise dos autores deste estudo, utilizando os conceitos e considerações dos 
autores citados neste trabalho, foram gerados dois quadros, um com características e requisitos para 
a criação de uma empresa social e um com as características necessárias a um líder sustentável.

4 Resultados

A partir de uma livre análise dos conceitos e práticas pesquisadas neste estudo, foram 
identificadas e descritas algumas características recomendáveis para guiar a educação 
empreendedora no quesito de criar uma empresa social, bem como algumas características 
necessárias ao líder sustentável.

Os negócios sociais surgiram como uma boa alternativa para líderes e empreendedores 
que desejam promover um impacto social em suas comunidades, bem como gerar lucro para 
seus empreendimentos sem depender de nenhum tipo de filantropia para o empreendimento.

Já passou o tempo em que era necessária uma organização sem fins lucrativos para 
desenvolver algum trabalho com propósito social. Uma empresa social não depende de doações 
para o desenvolvimento de sua atividade fim. Ela tem seu próprio modelo de negócio e suas 
estratégias para atingir seus resultados. A grande diferença é que uma empresa social não visa 
somente o lucro e sim promover e gerar um impacto social em seu âmbito de atuação.

Uma empresa social deve atuar localmente, porém pensar globalmente. O exemplo criado 
em uma comunidade pode ser expandido para outras comunidades, do próprio país ou até mesmo 
ao redor do mundo. Assim, possuir claramente um propósito social ajuda o desenvolvimento da 
organização e com isso deve vir junto a sustentabilidade econômica e financeira.

No Quadro 1 estão demonstradas as características sociais e econômicas que uma empresa 
social deve possuir, as quais devem ser contempladas pela educação empreendedora. Essa 
compilação é uma livre análise dos autores deste estudo, observados os conceitos descritos no 
referencial teórico de acordo com os autores referenciados.

Quadro 1 - Características de uma empresa social
CARACTERÍSTICAS DE UMA EMPRESA SOCIAL

CARACTERÍSTICAS SOCIAIS CARACTERÍSTICAS ECONÔMICAS
Gerar impacto social. Modelo de negócio sustentável econômico e financeiro.

Prestar um serviço relevante para a comunidade. Ter preços compatíveis com o público alvo.
Proporcionar o desenvolvimento de um ou mais 

segmentos da sociedade.
Oferecer um produto ou serviço que tenha relevância para a 
sociedade e cobrar por isso gerando receita para a empresa.

Ter caráter participativo fomentando e incentivando 
a participação de vários grupos da sociedade.

Ser financeiramente acessível a vários grupos da sociedade, dentro 
da sustentabilidade econômica do negócio.

Possuir social. claramente um propósito Os clientes da empresa percebendo esse propósito e podem gerar 
mais receitas.
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Beneficiar a comunidade como principal objetivo.
O interesse de uma empresa social passa pela satisfação e obtenção 

de benefícios para a comunidade onde esteja inserida. Isso 
potencializa o aumento de receitas da empresa.

Utiliza do feedback para aprender.
Aprender com alguns possíveis erros cometidos certamente trará 
uma redução de custos em novos negócios, melhorando assim o 

desempenho da empresa.

Adotar estratégias de negócios que sejam lucrativas. A atividade fim da empresa deve gerar renda para a empresa para 
poder conseguir atingir seu propósito social.

Os funcionários da empresa devem ser assalariados.
Como trata-se de um negócio a empresa deve ter receitas e por 

consequência custos. Com funcionários assalariados a gestão passa 
ser profissional e não voluntária.

Medir o sucesso pelo impacto social.
Uma empresa com gestão moderna necessita de indicadores de 

desempenho. Medir o desempenho pelo impacto social, utilizando o 
conceito de triplo resultado (econômico, social e ambiental).

Promover a distribuição de lucro aos acionistas da 
empresa.

Reinvestir na própria empresa um percentual dos lucros é sempre uma 
boa política. A distribuição dos lucros sendo parcial ou total tende 
a aumentar o potencial de atrair novos investidores assim como o 
potencial do negócio. Empresas lucrativas tendem à perenidade.

Atualizar-se constantemente.
Conhecer o que necessitam os potenciais clientes é ter entendido o potencial 
das novas formas de relacionar-se. Além disso, manter-se conectado ao que 

está ocorrendo de mais inovador no mundo no contexto do negócio.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.

O protagonismo do líder sustentável é determinante para o sucesso das empresas sociais. 
Para Meneghetti (2008), o verdadeiro líder é aquele que quando desenvolve seus negócios 
realiza também o interesse público. Ele propicia trabalho a centenas de pessoas, estimula a 
sociedade e impõe uma dialética que dá impulso de progresso.

Neste contexto, algumas características são imprescindíveis para o líder alcançar e 
sobrepor seus desafios. É dever da educação empreendedora contemplar as características 
demonstradas no Quadro 2 para o líder alcançar seus objetivos.

Quadro 2 - Características do Líder Sustentável
CARACTERÍSTICAS DO LÍDER SUSTENTÁVEL

CARACTERÍSTICAS RECOMENDAÇÕES

Gestão Profissional É preciso que o empreendedor tenha consciência da importância de uma gestão eficaz 
para que o negócio tenha sucesso.

Atuação Local com Visão Global
O empreendimento deve fazer a diferença nas comunidades próximas, desenvolvendo 

essas comunidades. Essas ações podem inspirar outros empreendedores sociais ao redor 
do país e porque não do mundo.

Busca pela Sustentabilidade 
Financeira com ganhos.

Mesmo sendo um negócio social, este deve ser sustentável financeiramente. A 
perenidade de qualquer negócio depende da viabilidade econômica e financeira do 

empreendimento. Não é “feio” ter lucro. A questão é obtê-lo de maneira responsável.

Inspirador
Sair de um pensamento único para uma consciência universal. Ter motivação e capacidade de 
inspirar seguidores e com isso promover mudanças. Ter constância de propósitos e demonstrar 

com exemplos. Ser protagonista no processo de liderança e responsabilidade social.

Coordenar o processo de 
mudança de mentalidade

Promover a inclusão de pessoas com algum tipo de limitação à sociedade. Introduzir a 
mentalidade que contemple o tripé da sustentabilidade - econômico, social e ambiental. 

Ter em seu processo de decisão a base no propósito social.
Fonte: Elaborado pelos autores, 2018.

A responsabilidade do líder estimula, também, para que as empresas sejam escolas 
e, portanto, através da educação empreendedora, possam inspirar seguidores para serem 
vencedores como pessoas e como empresários.
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5 Considerações finais

Após esta análise bibliográfica de temas tão indispensáveis para um futuro sustentável, 
percebe-se o caráter fundamental da educação empreendedora como ferramenta de transformação 
de um dos principais mecanismos da sociedade, a criação de empresas e o exercício da liderança.

É através de uma nova pedagogia, voltada ao bem comum e com foco no impacto 
positivo a longo prazo, que será possível formar jovens capazes de serem protagonistas do 
desenvolvimento sustentável, como pessoas e empresários.

As características compiladas neste estudo são capazes de nortear este processo, apresen
tando também como alternativa às empresas sociais, modelos de negócio que equilibram com 
maestria o lucro e o impacto social positivo. E à frente das mesmas, líderes baseados em sólidos 
princípios, levantando a bandeira da sustentabilidade. Assim, esta nova pedagogia pode contribuir 
com o protagonismo e liderança responsáveis na formação do jovem para a sociedade do futuro.
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